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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar 
os fatores elencados por cirurgiões-dentistas 
como inseguranças relacionadas ao atendimento 
odontológico de gestantes. Estudo qualitativo, 
exploratório e descritivo, realizado com cirurgiões-
dentistas atuantes na Atenção Primária em Saúde 
(n=43) do Sistema Único de Saúde, de seis 
municípios de baixo Índice de Desenvolvimento 
Humano pertencentes a uma Regional de Saúde 
do Sul do Brasil. A coleta de dados ocorreu por 
meio da questão norteadora “Qual a sua principal 
insegurança ao atender uma gestante?” e as 
respostas analisadas pela técnica de análise 
do conteúdo de Bardin. A taxa de resposta 
correspondeu a 28 cirurgiões-dentistas (65%).  A 
média etária dos entrevistados foi de 38,9 anos, 
com predominância do sexo feminino (75%, 
n=21). Após análise de conteúdo, as respostas 
da questão norteadora foram agrupadas de 
maneira sistematizada em três categorias e 
subcategorias: Conduta clínica: Procedimentos 
invasivos (17,8%), Anestesia local (10,7%) e 
medicamentos (7,14%); Informação: falta de 
informação (17,8%) e omissão de informações 
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(10,7%); e Riscos: estratificação (7,14%) e binômio materno-infantil (7,14%). Frente aos 
fatores relatados em relação à conduta clínica, informações e riscos, estratégias são 
requeridas a fim de munir o profissional com conhecimento e segurança suficientes para 
capacitá-lo ao atendimento odontológico de gestantes.
PALAVRAS-CHAVE: Gestantes, Cuidado Pré-natal, Saúde Bucal.

DENTAL CARE OF PREGNANT WOMEN: WHAT ARE THE MAIN 
INSECURITIES?

ABSTRACT: The aim of this study was to analyze the factors listed by dentists as insecurities 
related to the dental care of pregnant women. Qualitative, exploratory and descriptive study, 
carried out with dentists working in Primary Health Care (n = 43) of the Unified Health System, 
from six municipalities with a low Human Development Index belonging to a Health Region in 
the South of Brazil. Data collection occurred through the guiding question “What is your main 
insecurity when attending a pregnant woman?” and the responses were analyzed using the 
Bardin content analysis technique. The response rate corresponded to 28 dentists (65%). The 
average age of the interviewees was 38.9 years, with a predominance of females (75%, n = 
21). After content analysis, the answers to the guiding question were systematically grouped 
into three categories and subcategories: Clinical management: invasive procedures (17.8%), 
local anesthesia (10.7%) and medications (7.14%); Information: lack of information (17.8%) 
and omission of information (10.7%); and Risks: stratification (7.14%) and mother-child 
binomial (7.14%). In view of the factors reported in relation to clinical conduct, information and 
risks, strategies are required in order to provide professionals with sufficient knowledge and 
security to enable them to provide dental care to pregnant women.
KEYWORDS: Pregnant Women, Prenatal Care, Oral Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
A garantia da integralidade do cuidado em Saúde, segundo as diretrizes de 

Saúde Materno-Infantil do Ministério da Saúde, preconiza que gestantes realizem o 
acompanhamento odontológico de maneira sistemática e integral, prática denominada Pré-
Natal Odontológico (PNO) (BRASIL, 2005). A prática do PNO justifica-se pelo constructo 
de qualidade de vida, o qual exemplifica-se na sinergia entre as diferentes dimensões 
que compõem o ser humano, sendo estas de ordem psíquica, social, física e ambiental 
(SANTOS-NETO et al., 2012). Sendo assim, problemas bucais em gestantes emitem 
reflexos que não se limitam à cavidade bucal, mas impactam direta ou indiretamente outras 
áreas da vida da mulher (MOIMAZ et al., 2016) 

Mesmo com a crescente veiculação da importância do PNO, o atendimento 
odontológico no período gestacional é tido como uma intervenção de difícil consenso 
na Odontologia, já que a maioria dos profissionais não se sente seguro em realizar o 
atendimento de gestantes (CODATO et al., 2011). Dentre estes, há aqueles que optam por 
adiar para o período pós-gestacional procedimentos que demandam intervenção imediata, 
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conduta esta nociva ao binômio materno-infantil, uma vez que, na maioria dos casos, o 
risco desta intervenção é menor que o potencial nóxio da progressão da doença à mãe e 
ao bebê (NASCIMENTO et al., 2012). 

Para a viabilização do atendimento odontológico à gestante, é necessário que o 
cirurgião-dentista (CD) esteja seguro de suas habilidades e tenha o conhecimento suficiente 
para atender as necessidades deste grupo especial de pacientes. Entretanto, grande parte 
dos profissionais não possui conhecimento relacionado ao PNO, além de evidente carência 
de informações sobre o manejo odontológico direcionados a gestantes (MARTINS et al., 
2013; SILVA et al., 2017). 

Por esta razão, a fim de contribuir à formulação de estratégias que neutralizem 
as barreiras e dificuldades relacionadas ao profissional responsável pela assistência 
odontológica, o presente estudo objetiva analisar os fatores elencados por CD como 
inseguranças relacionadas ao atendimento odontológico de gestantes. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo qualitativo, exploratório e descritivo. A amostra foi constituída 

por CD de seis municípios de baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) pertencentes 
a uma Regional de Saúde do Sul do Brasil (n=43). Os critérios de inclusão englobaram 
profissionais em exercício da profissão, atuantes na Atenção Primária em Saúde (APS) do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

A coleta de dados ocorreu por meio de uma questão norteadora “Qual a sua principal 
insegurança ao atender uma gestante?” , a qual foi entregue para a enfermeira chefe da 
unidade, determinada como responsável por distribuir aos profissionais. Após um prazo de 
vinte dias, as respostas foram lacradas e enviadas aos pesquisadores na forma de malote.  

As informações angariadas foram avaliadas pela técnica da análise de conteúdo, 
proposta por Bardin (2010), sendo as categorias e as subcategorias encontradas na análise 
dispostas em tabela, com frequências absolutas e relativas, considerando-se o número 
total de ocasiões em que cada resposta foi citada.

A pesquisa consiste em um produto resultante do projeto de extensão vinculado ao 
Programa Universidade Sem Fronteiras, conforme critérios éticos exigidos e de acordo com 
a aprovação da Plataforma Brasil e do Comitê Nacional de Ética em Pesquisa, parecer no 
3.345.182, CAAE: 14368119.6.0000.0105.

3 | 	RESULTADOS 
O número total de CD abordados no estudo correspondeu a 43 profissionais, 

entretanto somente 28 indivíduos concordaram em participar da pesquisa (65%).  A média 
etária dos entrevistados foi de 38,9 anos, com predominância do sexo feminino (75%, 
n=21). Após análise de conteúdo, as respostas da questão norteadora foram agrupadas 
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de maneira sistematizada em três categorias e sete subcategorias, conforme descrito na 
tabela 1. 

Tabela 1. Categoria e subcategorias de conteúdo relativo às “Principais inseguranças 
relacionadas ao atendimento odontológico de gestantes” (n=28). 
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4 | 	DISCUSSÃO

Conduta Clínica
Alguns ajustes no manejo odontológico são requeridos durante o atendimento às 

gestantes, entretanto evidências demonstram que a rotina de tratamento odontológico 
preventivo e curativo não conferem riscos à gestação, sendo inclusive recomendados 
em qualquer trimestre gestacional (STEINBERG et al., 2013). Entretanto, procedimentos 
invasivos ou de maior complexidade, tais como exodontias, tratamentos endodônticos e 
periodontais avançados, os quais comumente demandam o uso da anestesia local, são 
tópicos que geram desconforto entre CD quando a paciente em questão encontra-se no 
período gestacional (ELIAS et al., 2018).

Ainda que protocolos preconizem que a realização de procedimentos odontológicos 
seja realizada no segundo trimestre gestacional, esta não é uma regra absoluta (FAGONI 
et al., 2014), visto que há maior prejuízo ao feto a permanência de infecções na cavidade 
oral materna do que o tratamento odontológico que visa à remoção dos fatores deletérios 
à saúde bucal (MARK, 2018),

Cuidados específicos podem contribuir à redução de possíveis intercorrências 
transoperatórias e conferem ao profissional e à gestante maior segurança (VASCONCELOS 
et al., 2012). A literatura reforça a necessidade de que as sessões de atendimentos sejam 
curtas, devido ao estresse gerado durante o atendimento e que pode ter como resultado 
um potencial quadro de hipoglicemia, que pode gerar excitação das glândulas suprarrenais 
aumentando a descarga de adrenalina e corticosteroides dentro da corrente sanguínea e 
provocar desmaio e síncope (FAGONI et al., 2014). Sinais como dificuldade respiratória, 
vontade aumentada de urinar, diminuição dos batimentos cardíacos e outros sinais vitais 
devem ser avaliados no início, durante e logo após o término da consulta (OLIVEIRA et al., 
2014).

O manejo da dor é de extrema importância durante o atendimento de gestantes, 
sendo os anestésicos locais seguros em todo período da gestação, desde que utilizados 
com cautela; a maioria dos sais anestésicos não está relacionada a efeitos teratogênicos, 
embora estes difundam passivamente pela placenta (VASCONCELOS et al., 2012). O 
anestésico de escolha é a Lidocaína a 2% associada ao vasoconstritor Epinefrina 1:100.000 
(HEMALATHA et al., 2013; FAGONI et al., 2014), que associado ao sal anestésico diminui 
a quantidade de tubetes necessária para atingir a analgesia e proporciona melhor tempo 
clínico (BASTOS et al., 2014).

Mesmo com as orientações preconizadas pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2005), 
estudos demonstram que entre os profissionais ainda há insegurança e falta de informação 
quanto à conduta de atendimento à gestante, especialmente no que tange a seleção de 
procedimentos e terapêutica medicamentosa (VASCONCELOS et al., 2012). Durante a 
gestação, algumas drogas farmacêuticas atravessam a barreira placentária por difusão 
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tornando o feto suscetível aos efeitos teratogênicos do mesmo, visto que o feto não é capaz 
de metabolizar esses fármacos é possível que sua administração resulte em anomalias de 
desenvolvimento (BASTOS et al., 2014).

Desta maneira, a prescrição de medicamentos deve ser realizada em casos 
específicos, onde o mesmo ofereça benefício à mãe e seja menos tóxico ao bebê, 
preferencialmente a partir do segundo trimestre onde os principais órgãos e sistemas do 
feto já se encontram formados (VASCONCELOS et al., 2012; CAMARGO et al., 2014). 
Porém há concordância quanto ao uso do paracetamol como analgésico de escolha, 
dado consolidado pela literatura, especialmente no tratamento de dor leve a moderada 
em qualquer período gestacional, desde que administrado com cautela. Contrariamente, 
a dipirona sódica não deve ser prescrita, visto que há risco de agranulocitose, que 
consiste na diminuição de granulócitos no sangue, predispondo a gestante a infecções 
(VASCONCELOS et al., 2012; BASTOS et al., 2014;).

 Os anti-inflamatórios não-esteroidais (AINES) podem provocar efeitos adversos 
conforme período gestacional, o qual prejudica a circulação sanguínea fetal (MARTINS el 
al., 2013). AINES como ácido acetilsalicílico e ibuprofeno são empregados rotineiramente à 
população, entretanto não são recomendados às gestantes (MARTINS el al., 2013). Já os 
antibióticos da classe das Penicilinas, especialmente a Amoxicilina, são antibacterianos que 
podem ser prescritos às gestantes em caso de necessidade, devido a sua ação específica 
contra substâncias da parede celular das bactérias que não causam danos a mãe-feto, 
podendo ser administradas com cautela e geralmente são seguros (VASCONCELOS et al., 
2012; CAMARGO et al., 2014). 

Informação 
O tratamento odontológico durante a gestação, mesmo com inúmeras evidências 

científicas, ainda é cercado de mitos enraizados entre as gestantes e profissionais de 
saúde (BOTELHO et al., 2019). Por esta razão, a educação em saúde bucal figura-se 
como uma prática comportamental necessária à neutralização do medo presente entre as 
gestantes, ao aproximar as possibilidades de tratamento odontológico durante o período 
gestacional e facilitar a compreensão dos procedimentos necessários (OLIVEIRA; ROCHA; 
FRANÇA, 2017).

A incorporação do CD na equipe de acompanhamento pré-natal e a interação com 
os demais profissionais da equipe contribui a prática preventiva de patologias bucais, ao 
mesmo tempo em que neutraliza as barreiras que prejudicam o acesso (BRASIL, 2012).  
Neste sentido, há necessidade da atuação multiprofissional em orientar e esclarecer as 
dúvidas da gestante sobre a necessidade do acompanhamento (CODATO et al., 2011). 
Entretanto, o termo PNO ainda não está fortemente consolidado na literatura e é pouco 
difundido no cotidiano dos profissionais de saúde, o que reflete a necessidade de maximizar 
o alcance desta política de saúde (CATÃO et al., 2015; SOUSA et al., 2016). 
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Válido destacar que a orientação odontológica durante o período gestacional impacta 
os procedimentos de saúde bucal que as mães realizam nos filhos, como a primeira visita 
ao dentista, duração do aleitamento materno e o conhecimento acerca do desenvolvimento 
da cárie dentária (RIGO; DALAZEN; GARBIN, 2016). Tais informações são fundamentais 
para que o bebê receba desde o ventre de sua mãe os cuidados ideais para sua saúde 
sistêmica e bucal, e negligenciar o repasse de tais informações às gestantes equivale a 
privá-las de otimizar sua qualidade de vida e a de sua prole (RIGO; DALAZEN; GARBIN, 
2016).

Em relação ao registro de informações, a Linha Guia da Rede Mãe-Paranaense 
preconiza que todas as informações relacionadas à gestante e a criança sejam devidamente 
detalhadas na Carteira da Gestante, para que haja comunicação entre as equipes entre 
os diferentes níveis de atenção, bem como um prontuário único a fim de que garantir 
a integralidade do cuidado (PARANÁ, 2018). É nítida a seriedade que assume o papel 
da assistência pré-natal integral, tanto médica quanto odontológica no processo saúde/
doença, devendo esta ser uma preocupação em todas as esferas e níveis da atenção à 
saúde (NÓBREGA; FREIRE; DIAS-RIBEIRO, 2016). 

Distúrbios sistêmicos pré-gestacionais ou adquiridos devem ser visualizados na 
carteira de gestante, investigando-se a história médica, a fim de diferenciar as alterações 
fisiológicas das patológicas com o objetivo de individualizar o plano de tratamento 
odontológico (MERGLOVA et al., 2012; MOIMAZ, et al., 2017). Porém, registros ausentes, 
insuficientes ou incompletos podem comprometer o planejamento e execução de um 
tratamento odontológico com segurança, sendo imprescindível uma anamnese detalhada 
durante a consulta odontológica (OLIVEIRA et al., 2014).

Riscos
A avaliação dinâmica das situações de risco é uma das proposições da assistência pré-

natal e é fundamental ao cuidado materno-infantil, sendo então a falta do acompanhamento 
pré-natal em si mesma um incremento de risco à saúde da mãe e do feto (BRASIL, 2010).  
A classificação dos riscos gestacionais foi prevista pelo MS (BRASIL, 2001), e divide-se 
em três categorias, o risco habitual, risco intermediário e o alto risco, sendo este último 
considerado aquele que engloba as gestações na qual a vida ou saúde da mãe e/ou feto 
possuem maiores chances de complicações se comparadas à média das gestações. 

Durante o atendimento odontológico de gestantes de alto risco (GAR), a fim de 
se evitar danos e complicações trans e pós-operatórias, o profissional deve seguir os 
mesmos critérios de seleção dos procedimentos e cuidados da gestante de risco habitual 
e soma-los aos cuidados da condição que a classificou como GAR. Dado o acréscimo de 
risco representado por este grupo especial de gestantes, é requerida maior atenção a esta 
parcela da população e a formulação de estratégias específicas ao atendimento médico e 
odontológico pré-natais de GAR (PARANÁ, 2018).
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Aferição da pressão arterial antes, durante e pós qualquer procedimento, respeitar 
dose anestésica máxima, verificar acompanhamento médico conforme alteração sistêmica 
apresentada e, em caso de necessidade de prescrição de fármacos, avaliar medicamentos 
que a gestante utiliza a fim de evitar interações medicamentosas são os cuidados básicos 
que o CD deve realizar ao atender a gestante (VASCONCELOS et al,. 2012; BASTOS et 
al., 2014; FIGUEIREDO et al., 2017). 

Este trabalho apresenta limitações que devem ser consideradas, dentre elas, a 
análise de um dos fatores na visão apenas do profissional para o atendimento odontológico. 
No entanto, o estudo possibilitou verificar o conhecimento da insegurança dos CD sobre 
o tratamento odontológico no período gestacional, sendo válido para a formulação de 
estratégias e como subsídios para capacitações voltadas ao profissional para o atendimento 
de gestantes.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A capacitação contínua de profissionais, a interação multiprofissional entre a Equipe 

de Saúde e a Educação em Saúde Bucal são ações fundamentais para a neutralização de 
medos e tabus relacionados ao PNO. Frente aos fatores relatados em relação a conduta 
clínica, informações e riscos, estratégias são requeridas a fim de munir o profissional com 
conhecimento e segurança suficientes para capacitá-lo ao atendimento odontológico de 
gestantes.
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